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[13] Prefácio

			Rejane Coutinho

			Ao pensar num prefácio para apresentar o livro de Valéria Peixoto de Alencar a você, caro leitor e cara leitora, penso imediatamente nas estratégias de mediação cultural e no endereçamento e entrelaçamento das palavras, dos textos e das imagens que compõem esta obra. Ler um livro que convida explicitamente o leitor a se integrar na leitura como se integrasse uma visita a um museu é uma das primeiras qualidades e diferenciais deste livro que temos diante dos olhos. Valéria exerce toda sua experiência como mediadora na escrita e nos convida a pensar com ela sobre as questões que perpassam suas inquietações acerca das relações entre imagens e histórias, mais especificamente sobre como as imagens são, podem ou poderiam potencialmente ser tratadas nos contextos dos museus de história. 

			Aproveito então a deixa e aqui neste prefácio dirijo-me também a você, leitor e leitora, exercendo o papel de mediadora e apresentando um pouco a autora, sua trajetória e suas experiências com as questões tratadas no livro. Vamos lá? Valéria tem formação nos campos da História e da Arte, também vasta experiência com Educação e Mediação Cultural, por isso transita com desenvoltura nos contextos entrelaçados nesta obra. O interesse pelas relações entre imagem, história e educação a acompanham desde que se entende como mediadora e pesquisadora. Aliás, entender-se como educadora, mediadora e pesquisadora foi um primeiro passo importante para se situar no vasto campo da educação em museus. Entender quem são os mediadores culturais que atuam em exposições e instituições de arte e cultura de forma geral, procurando situar o lugar de atuação [14] desses sujeitos, revelando suas formações iniciais e as formações específicas para o exercício das mediações requeridas, foi um estudo necessário tanto para o entendimento deste campo, como para a preparação do olhar para o que se pode ver e fazer com as imagens nesse contexto. Este primeiro passo se deu na pesquisa de mestrado e o campo investigado foram educadores que exerciam a mediação na cidade de São Paulo no início deste século XXI. Um estudo que já se tornou referência quando se procura situar o contexto dos mediadores culturais no Brasil. Uma referência também porque traz à tona a voz dos educadores que exercem a mediação, junto com a voz da pesquisadora, também mediadora no mesmo contexto.

			Importante saber que estamos diante de um livro que é fruto de experiências colhidas num largo percurso. O exercício da mediação quanto educadora em diversas exposições e instituições museais possibilita a Valéria o reconhecimento de diferentes tipos de terrenos onde vicejam práticas das mais variadas espécies. A história da educação em museus, assim como o papel dessa instituição nas sociedades, vêm sendo forjados nos tempos a partir de concepções de educação, de patrimônio, de arte e de como estes conceitos se articulam nas práticas culturais para formação dos sujeitos, ora incluindo alguns nos processos de usufruto, ora excluindo outros tantos dos mesmos processos, produzindo pertencimentos e não pertencimentos. Parte dessa história e de como esses conceitos podem se articular é tecida e analisada neste livro, sobretudo a parte que diz respeito ao contexto dos museus de história, uma das primeiras instituições visitadas pelo público estudantil, visitas responsáveis por forjar representações do que se entende por história, por patrimônio, por arte e até mesmo do que se entende por cultura nas sociedades ocidentais, ideias que resistem e subsistem através de processos de educação. 

			Lançamos aqui a seguinte questão: o que vem acontecendo nas mediações e nos processos educativos empreendidos pelos museus de história, que fazem que a maior parte do público estudantil que  frequenta obrigatoriamente não se torne frequentador usual [15] dessas mesmas instituições? Uma questão aparentemente simples, que poderia orientar boa parte das complexas análises deste livro. Digo poderia, porque a questão não é formulada pela autora, mas entendo como complexas as análises postas por ela por ousar desconstruir as narrativas oficiais explicadoras com apoio de pensadores, educadores e filósofos da cultura, que têm em comum uma perspectiva descolonizadora que abre espaço para o dissenso – e o dissenso não é simples, assim como não é simples possibilitar mediações nesta direção. 

			Mas vamos acompanhar esta visita junto com Valéria a algumas das salas mais significativas da história das instituições museais, por meio de imagens e de metáforas selecionadas para nos ajudar a pensar, dialogando com outros autores e pensadores que já se debruçaram sobre a questão da mediação cultural no contexto dos museus de história. Vamos lá?

		


		
			
[17] Introdução/ Acolhimento

			Olá, meu nome é Valéria. Vocês sabem onde estão e o que irão ver? Já estiveram aqui antes? Fosse agora o início de uma visita a uma exposição, muito provavelmente, estas seriam as minhas primeiras palavras no trabalho como mediadora, no momento inicial, o primeiro contato, momento em que nós, educadores, costumamos chamar de acolhimento.

			O trabalho como educadora em museus e exposições faz parte da minha vida profissional desde a época da graduação em História nos anos 1990. Passou a fazer parte da minha vida acadêmica no mestrado, ou antes, se levar em conta o processo de formação como mediadora cultural que se deu no exercício da profissão.

			Professora ou, na educação não formal, estagiária, monitora, educadora, arte-educadora, mediadora cultural,1 todas essas designações [18] já tive em diversos locais onde pude aprender/ensinar, conversar, provocar, refletir. Tais momentos foram canalizados para esta experiência, que não é uma visita a uma exposição, mas poderia chamar de uma visita às páginas que se seguem, nas quais pretendo discutir relações entre imagem, história, museus e educação.

			Fosse aqui uma visita, ainda no momento do acolhimento, muito provavelmente eu indagaria sobre quais outros museus você já teria visitado. Fosse aqui o acolhimento a uma exposição sobre história, possivelmente, faríamos um exercício com imagens, pinturas históricas. Mas isto não é uma visita, e sim um livro onde se estabelece um monólogo; mesmo que no texto eu apresente outros autores e suas ideias com as quais dialoguei previamente e, ainda que você converse com o texto, também será uma conversa solitária, inicialmente. Assim, neste “diálogo unilateral” a princípio, gostaria de apresentar as indagações que moveram esta pesquisa.

			Parto de alguns pressupostos para iniciar minhas reflexões. As pessoas vão aos museus para ver, os museus exibem para o olhar.2 Isso é primordial para o entendimento deste estudo, porque quando me refiro à imagem e sua relação com a história, não trato apenas de pinturas ou fotografias isoladamente. Pretendo falar, também, do ver o todo, ver a história e sua narrativa visual composta por pinturas, fotografias, esculturas e objetos expostos em um museu ou em uma exposição, especificamente uma expografia que aborde uma temática sobre história.

			É outro pressuposto que as imagens constituem um recurso pedagógico amplamente utilizado no ensino de História como uma tentativa de ver o passado, como explana a professora Circe Bittencourt (2008a, p.69) a respeito das imagens em livros didáticos: “Os livros didáticos de História, já em meados do século XIX, possuíam litogravuras de cenas históricas intercaladas aos textos escritos”.

			[19] Levando em conta que a educação é uma das finalidades do museu,3 o uso pedagógico das imagens nas exposições também deve ser considerado, uma vez que, como será discutido neste livro, partimos da “idade de ouro dos museus”, o século XIX e sua relação com as lições de coisas: “[...] levado pelo crédito que se concede à experiência sensível na fabricação e transmissão do saber e do saber-fazer, o museu toma seu lugar entre os dispositivos das Luzes, depois da Instrução: é o espaço de uma enciclopédia material de vocação didática” (SCHAER apud BARBUY, 1999, p.59).

			Assim, surge a indagação sobre o que é visto na História, melhor dizendo, que imagens proporcionam essa visualidade da História? E como se dá tal visualidade atualmente, a partir de pinturas históricas que compõem as narrativas dos grandes museus e, algumas, amplamente reproduzidas, muitas executadas no século XIX e na virada do século XIX para o século XX? Quais eram as possibilidades de leituras de narrativas visuais propostas há quase cem anos? Como os mediadores lidam, atualmente, com imagens da e para a história?

			Tomemos as palavras do pintor Pedro Américo por ocasião de seu texto de 1888, elucidando ou clarificando sua tela Independência ou Morte!: “É difícil, se não impossível restaurar mentalmente, e revestir das aparências materiais do real, todas as particularidades de um acontecimento que passou-se há mais de meio século” (OLIVEIRA; MATTOS, 1999, p.19). Tais palavras ilustram parte das inquietações que moveram esta pesquisa, inquietações que relacionam minha formação como historiadora e professora de História na educação formal com minha formação como educadora e mediadora na educação não formal.

			Eu, que durante a graduação fui convidada a lançar um olhar de historiadora não apenas para os textos, mas também para a cultura [20] material e visual, para a oralidade, sempre dizia aos meus alunos: “tudo é história” ou a “a história está em tudo”. Portanto, não foi difícil, para mim, questionar as imagens que “ilustram” os livros didáticos, isto é, a história que está em tais imagens. Cabe esclarecer que a ideia de “ilustrar” ou “ilustração” a que me refiro está associada ao ato de tornar visível, ou como algumas das definições do dicionário Houaiss (2009): “tornar compreensível; [...] elucidação do texto por meio de estampa”, que, trazendo à relação entre imagem e história que será discutida aqui, seria tornar visível o que se diz, de forma direta: “[...] quando utilizam imagens, os historiadores tendem a tratá-las como meras ilustrações, reproduzindo-as nos livros sem comentários” (BURKE, 2004, p.12), muitas vezes como se a ilustração fosse uma explicação, como no livro didático de Rocha Pombo (1925), por exemplo, que traz na capa os dizeres: “com muitos mappas4 históricos e gravuras explicativas”. Contudo, é importante ressaltar que tais ilustrações estão para além de exemplificar, de tornar visível o que o texto diz, mas também são produções e escolhas que atuam na construção de um imaginário acerca da história e passíveis de interpretações diversas.

			O meu olhar de historiadora também atuava ao procurar entender as exposições em que trabalhei, e visitei, como uma produção de cultura visual, isto é, produto de um determinado contexto histórico, como explana Eilean Hooper-Greenhill (2000, p.16), em seu livro Museums and the interpretation of visual culture:

			Os objetos em coleções de museus podem incorporar as ideias e os valores das formações sociais anteriores. Analisando a interpretação da cultura visual, hoje em dia, será importante avaliar até que ponto e em que medida interpretações passadas, entendimentos do passado, estão ainda em circulação. (tradução nossa).5

			[21] De modo que as leituras da citada e famosa tela de Pedro Américo foram se modificando, da verdade como eu a via na infância, passou a ser uma mentira: “não foi assim”, “D. Pedro estava numa mula”, estas foram expressões muito ouvidas por mim na época da graduação e como educadora formal e não formal. Afinal, como o próprio Pedro Américo complementa o que foi citado anteriormente, é difícil reproduzir a cena histórica “principalmente quando [ela] não nos foi transmitida por contemporâneos hábeis de observar e descrever” (OLIVEIRA; MATTOS, 1999, p.19).

			Mas, como “a história está em tudo”, ela também estaria nas falas dos “contemporâneos hábeis” e nos comentários ouvidos por mim sobre a tal farsa da tela, ou de outras imagens, isto é, o olhar para o fato ‘Independência’ pertence a um determinado contexto cultural. Então, qual seria o olhar do “contemporâneo hábil” a que se refere Pedro Américo? Da mesma forma, o discurso que afirma uma “farsa” de sua tela constitui uma tentativa de desconstrução da história oficial na contemporaneidade, e que também não é um ponto de vista único.

			Para além de visões maniqueístas de bem e mal, verdades e mentiras, eu aproveitava as imagens para pensar e discutir com os estudantes em sala de aula sobre o contexto em que foram produzidas, para além do que elas retratavam.

			Já como mediadora cultural em exposições não poderia ser diferente, refletir sobre o que as imagens podem evidenciar sobre a época em que foram produzidas, aliado ao que elas narram, como, por exemplo, explana o professor Ulpiano Bezerra de Meneses a respeito da tela de Benedito Calixto: A Fundação de São Vicente:

			[...] esta tela de Calixto é importante documento histórico, mas não relativamente ao século XVI [...] a tela nos remete aos tempos em que foi produzida e consumida. Ela é sim o documento das necessidades simbólicas vividas por Calixto e sua sociedade no final do século passado, procurando inventar uma história para a nação ainda jovem. (MENESES, 1992, p.24).

			[22] Assim, entre a historiadora, que procurava olhar as imagens como fontes, e a mediadora cultural, que exercitava o ofício de arte-educadora levando em conta não apenas o contexto de produção das ditas imagens, mas também o de recepção, construíram-se as inquietações que levaram a esta pesquisa. Inquietações profissionais e pessoais a respeito do uso pedagógico das imagens na História, da utilização dessas imagens em exposições que pretendem contar “a” história, utilizando a ideia de verdade das imagens que supera a discussão de representação, como assinala Peter Burke em seu livro Testemunha ocular: história e imagem:

			Quando utilizam imagens, os historiadores tendem a tratá-las como meras ilustrações, reproduzindo-as nos livros sem comentários. Nos casos em que as imagens são discutidas no texto, essa evidência é frequentemente utilizada para ilustrar conclusões a que o autor já havia chegado por outros meios, em vez de oferecer novas respostas ou suscitar novas questões. (BURKE, 2004, p.12).

			Da mesma forma que Peter Burke observa no tocante à produção historiográfica, podemos traçar um paralelo à utilização de imagens em exposições de História. 

			O principal problema de investigação desta pesquisa é a de que o discurso expositivo, criado nos museus de história desde o século XIX para construir uma memória nacional a partir da utilização de uma visualidade que incluía pinturas, esculturas, mapas e objetos, ainda é latente nos dias de hoje e reverbera no trabalho de mediação cultural, seja na reprodução ou na crítica do discurso visual. 

			Importante também, levar em consideração que no período supracitado, o olhar positivista imprimiu uma objetividade ao documento histórico como portador da verdade (LE GOFF, 2012). No principal caso que exemplifica as minhas reflexões, por exemplo, o Museu Paulista6 e a exposição concebida por Affonso Taunay para o centenário da Independência, poderá se verificar o uso da [23] imagem com o intuito de prova visual dos acontecimentos. Também são desse mesmo período o método de ensino intuitivo, as “lições de coisas”, como já citado anteriormente, e a escolarização dos museus, o ver para aprender.

			Tal aspecto relacionado aos museus foi criticado no artigo A favor da desescolarização dos museus, de Margaret Lopes (1991, p.449): “os museus tradicionais, com suas exposições estáticas e apoiadas em concepções de ensino centradas na transmissão de conhecimentos prontos e acabados, não exigem dos escolares ou do público em geral nenhuma outra habilidade que não a passividade”. Mas a que escola se refere a autora? Na citação de Lopes podemos associar os museus tradicionais às escolas tradicionais, concepções que ainda existem, a despeito de novas abordagens de ensino mais progressistas.7

			Quando me refiro à visualidade das exposições que narram uma história penso numa relação dialética entre sua construção e a formação de um imaginário em que a escola e o museu são vetores nessa criação e são alimentados por ela, imaginário formatado ao longo do tempo, com tentativas de desconstrução, como a dita, anteriormente, “farsa” da tela de Pedro Américo.

			A escolarização dos museus criticada por Lopes está intimamente relacionada a um tipo de ensino que pode ser questionável, ensino que Paulo Freire (1992) definiu como “educação bancária”. Uma vez que compartilho de uma ideia de educação para emancipação (RANCIÈRE, 2011), podemos também questionar a “passividade” do público a que Lopes se refere: “a emancipação começa quando se compreende que olhar é também uma ação que confirma ou transforma essa distribuição das posições. O espectador também age, como o aluno ou o cientista. Observa, seleciona, compara, interpreta”. (RANCIÈRE, 2014, p.22).

			[24] Se considerarmos que há cem anos estabeleceu-se que determinadas pinturas e/ou esculturas deveriam estar nos museus de história, de forma pedagógica, ajudando a contar a história, como também nos livros didáticos; tais imagens sendo utilizadas para ilustrar fatos e costumes – deixando de lado a subjetividade dos autores e leitores dessas imagens, apresentando-as de forma objetiva –, atualmente, o público e o leitor têm uma relação dual com elas, ou são verdadeiramente a representação do fato, ou são mentiras, invencionices. Fazendo parte desse contexto está o mediador, que também tem o seu olhar particular para essas imagens. Seria possível num trabalho de mediação cultural resolver, se não todos, parte desses conflitos?

			Ao lidar com a narrativa visual é possível estabelecer uma diferença entre explicação da imagem e leitura de imagem. Para a primeira, temos a escolarização dos museus criticada por Lopes (1991), a explicação que leva a uma educação embrutecedora (RANCIÈRE, 2011), esperando-se a passividade do público, uma “educação bancária” (FREIRE, 1992).

			A proposta de leitura de imagem que compartilho aqui parte da ideia de uma “concepção problematizadora e libertadora da Educação” (FREIRE, 1992, p.62), uma leitura que considere as subjetividades e os contextos envolvidos, todos os contextos possíveis: de produção da imagem, da expografia, o contexto da instituição, do mediador, do público. Essa proposta de leitura de imagens tem como suporte a Abordagem Triangular (BARBOSA, 1998, 2012).

			Fosse aqui o momento do acolhimento eu provocaria: por que não a utilização da Abordagem Triangular para além do ensino de arte? Isto é, levando em consideração que a grande procura pelos museus e exposições de história é para ver a história.8 

			Em minha vida profissional como mediadora, mesmo com graduação em História, a maioria das exposições em que trabalhei [25] foram de Artes Visuais, obviamente que essas tipologias, ou utilizando as palavras do professor Ulpiano Bezerra de Meneses, essa “taxonomia” das coleções e acervos não é estanque, é perfeitamente possível realizar um trabalho de mediação com uma característica histórica numa Bienal de Artes, por exemplo. De modo que a conciliação entre a História e a arte/educação, me levou a esta proposição: por que não a Abordagem Triangular em museus e exposições de História?

			Lembrando que o norte deste estudo é a relação entre imagens, história, museus e educação, a mediação das e com as imagens para ver a história nos museus e exposições é um objetivo desta pesquisa, analisando como a expografia nas exposições de história faz uso das imagens, a fim de perceber de que maneira os critérios utilizados na sua constituição ainda influenciam o discurso expositivo dos ditos museus. Também, analisar o trabalho do mediador cultural em exposições de história ao lidar com as imagens nesses espaços, para isso a pesquisa levou em consideração o trabalho de mediação, especialmente, o que é realizado com os grupos escolares. Poderia o educador possibilitar a leitura das imagens, ou ele sente a necessidade de explicar os fatos? E que fatos? 

			A crítica ao “explicador” aqui se fundamenta na crítica freiriana à “educação bancária” relacionada à potência de uma educação emancipadora rancieriana. É também um objetivo aqui discutir as convergências entre as ideias de Rancière (2011; 2014) no que se refere à educação emancipadora e à potência de provocar dissensos na prática da mediação cultural, considerando também suas ideias em relação aos conceitos de sintoma (DIDI-HUBERMAN, 2010a), contravisualidade (MIRZOEFF, 2011) e pedagogia do evento (ATKINSON, 2011).

			No decorrer desta introdução/acolhimento fica evidente a relação deste estudo com minha experiência profissional e pessoal. De modo que para atingir os objetivos – além de pesquisa documental e bibliográfica especialmente sobre museus de história e o Museu Paulista em particular, sobre a relação entre imagens e História, na historiografia e na educação, arte-educação e cultura visual –, também [26] utilizei o método de observação em dois momentos diversos que resultaram em dois diários de campo que se configuram como fontes para análise. Na perspectiva da abordagem qualitativa na qual esta pesquisa foi realizada, a elaboração e análise dos diários de campo seguiram a premissa de que:

			[...] os diários de campo ou diários etnográficos são preenchidos pelo pesquisador, que irá registrar sistematicamente todos os acontecimentos ocorridos dia após dia, anotando dados referentes à vida cotidiana, ao comportamento e às expressões próprias de um grupo que está sendo investigado, assim como “os sentimentos do pesquisador”. Com o preenchimento dos diários, neste caso, busca-se não apenas identificar padrões de comportamentos, mas, também, prover uma melhor compreensão de como indivíduos interpretam situações e atribuem significados para ações e eventos nos quais estão envolvidos. Tais registros envolvem o relato descritivo do pesquisador daquilo que ele ouve, vê e vivencia, assim como aquilo que envolve especulação, ideias, palpites, sentimentos e impressões que constituem a parte reflexiva de suas notas. (ZACCARELLI; GODOY, 2010, p.552).

			Os diários são: um referente à pesquisa de campo realizada no Museu Paulista, e outro referente à etapa da pesquisa realizada em Londres. Citações literais dos ditos diários serão utilizadas no decorrer deste trabalho, pois foram primordiais para as reflexões que exponho aqui, bem como imagens fotográficas produzidas por mim, com o intuito de registro, durante a pesquisa de campo, que reproduzidas aqui têm a função de auxiliar a narrativa, além de serem também passíveis de análise e interpretação, porque não são apenas ilustrações.

			Realizei a pesquisa de campo no Museu Paulista/USP9 em 2012 e nessa etapa procurei coletar os dados a partir de um plano flexível [27] que foi sendo complementado na medida em que a investigação se desenrolava. Três momentos foram delineados: uma pesquisa na documentação referente ao momento da administração de Affonso de Taunay no Museu Paulista, época em que o museu começa a se configurar como museu de história (BREFE, 2005); uma entrevista semiestruturada com a educadora do Serviço de Atividades Educativas (SAE/MP), Denise Cristina Carminatti Peixoto Abeleira;10 observação participante junto ao Serviço de Atividades Educativas, SAE, para entender seu funcionamento e até que ponto a História contada pelas imagens “construídas” por Taunay ecoa no trabalho dos mediadores.11 

			Esse terceiro momento resultou em diferentes fontes de dados para esta pesquisa, além de um diário de campo descritivo e reflexivo. A análise do material produzido pelo SAE (questionários e roteiros de visita) e relatórios de professores sobre as visitas foram incluídos nessa etapa para verificar ideias que surgiram a partir de minhas reflexões durante a investigação (BOGDAN; BIKLEN, 1994).

			O processo de observação dessa parte do estudo pode ser caracterizado como participante (VIANNA, 2003), pois, ainda que eu não me envolvesse no trabalho dos mediadores durante as visitas, deixando-os livres, inclusive para me apresentarem, ou não, aos grupos observados, também me dispus a conversas com os educadores após a visita, quando solicitada – o que muitas vezes aconteceu. Além disso, muitas vezes participei mais ativamente das reuniões de equipe, com a anuência da coordenadora do SAE, Denise Peixoto.

			Também, a observação não contou com uso de tecnologias audiovisuais. Optei apenas por registros escritos, não somente devido às dificuldades que encontrei para conseguir autorizações das [28] escolas que visitavam o museu, mas também por estar sozinha como observadora, a pausa para registrar poderia comprometer as notas de campo,12 que resultaram em um diário de campo, com anotações e reflexões muito ricas para análise, por exemplo:

			Antes de começar o dia de hoje gostaria de iluminar o meu processo como observadora, inclusive porque hoje houve um momento na reunião em que dei um retorno de minhas observações para a equipe. Eu sempre entrei no museu e via o que via, um monte de coisas, coisas mesmo, não via conexão, foi somente neste estágio que vi que o Museu Paulista possui quatro exposições e muitas formas de explorá-lo, isso para mim foi novo. A Denise usa a expressão “barreiras invisíveis” que demarcam uma e outra exposição e, hoje, ela falou uma coisa interessante, algo assim, o fato de o sujeito entrar lá e, na visita orientada, perceber que histórias o museu conta já é muito significativo [...].13

			Tinha a intenção inicial em acompanhar visitas a grupos escolares, contudo, ao descobrir as diferentes exposições e os cinco roteiros de visita,14 precisei estabelecer um recorte ainda maior na [29] pesquisa de campo. Eu acompanhei as visitas em todos os roteiros e com todos os mediadores,15 alguns mais de uma vez, porém, resolvi que seria melhor para este trabalho enfocar no roteiro “A História do Brasil segundo Affonso Taunay”, porque se trata da expografia idealizada por Taunay em 1922, quando diretor do Museu Paulista, momento em que a instituição passou a destacar suas características de museu de História (BREFE, 2005), também porque dentro do que havia me proposto a pesquisar, a relação entre cultura visual e História é emblemática nesse roteiro devido à força das imagens dessa exposição, tanto no museu como por sua ostensiva reprodução em livros didáticos, como é o caso da tela de Pedro Américo, Independência ou Morte!, por exemplo.

			Além disso, esse roteiro é o utilizado para as visitas do Programa Cultura é Currículo da FDE, e o Museu Paulista recebe 8o e 9o anos por esse programa,16 o que acabou sendo uma garantia de que todas as quartas-feiras eu iria ter visitas para acompanhar nos dois períodos.

			É fato que a observação nunca é neutra, e como observadora participante, não me via apenas como pesquisadora – conversar com os educadores após a visita, por exemplo, é parte da minha subjetividade, faz parte de mim como educadora e formadora de educadores, como afirma Vianna:

			O observador, como participante no evento, não é apenas um pesquisador. Ele próprio é sujeito da pesquisa; assim, seus sentimentos e emoções constituem também dados. Além disso, o pesquisador pode estudar suas emoções e reações, como fonte de viés, e analisar em que medida suas ações foram influenciadas por seus sentimentos. (VIANNA, 2003, p.33).

			[30] Levando isso em conta, um segundo diário de campo foi elaborado e analisado, o diário que escrevi durante agosto de 2013 a julho 2014, período em que usufruí da Bolsa do Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (PDSE/CAPES), pesquisando em Londres. Com a tutoria do professor Dennis Atkinson, do Goldsmiths, University of London, além da possibilidade de ampliar as análises bibliográficas, travei contato com alguns museus e conheci outros contextos do trabalho educativo nas instituições. O Museum of London acabou sendo o museu com o qual estabeleci contato, acompanhei as atividades do setor educativo como pesquisadora/observadora entre novembro de 2013 a fevereiro de 2014. Esse museu foi escolhido, primeiro, pela receptividade que tive do setor educativo e por ser um museu de História.

			O processo no Museum of London pode ser caracterizado como observação não participante (VIANNA, 2003), pois não houve um envolvimento nas atividades do museu, como aconteceu no Museu Paulista. A partir de um contato inicial, que passou a ser frequente, com Stephanie Caldwell, que atuava como supervisora do departamento educativo, pude observar uma série de atividades com grupos escolares, nos dois prédios do museu: o Museum of London e o Museum of London Docklands.17 Não acontecem visitas mediadas pelos educadores da instituição, as escolas fazem os agendamentos e recebem materiais para explorar o roteiro escolhido, sendo os alunos orientados pelo professor da turma no espaço expositivo. Assim, as atividades observadas com grupos escolares orientados pelos educadores da instituição foram de dois tipos:

			[31]

			1.	Quatro sessões de manipulação de objetos e discussão (Object handling and discussion session), nas duas sedes do museu, nos temas oferecidos na época: “Vivendo na Londres Romana, London Docklands em guerra, Londres de Jack Estripador, Escravatura: Londres e além”.18

			2.	Quatro sessões de contação de histórias (Drama performance), com os temas: “Peste negra, Passeio vitoriano, Conto de Natal, Londres de Jack Estripador”.19 

			Os dados desse segundo diário de campo não se referem apenas a essa instituição. Também apresentarei reflexões a partir da observação de duas atividades que pude observar com dois grupos escolares na National Portrait Gallery, no dia 5 de novembro de 2013: “Conhecer o artista” (Meet the artist) no qual estudantes de 16-17 anos participaram de uma conversa com o fotógrafo Jonathan Yeo que tinha seus trabalhos em uma exposição temporária no museu; e “Descobrir a galeria” (Gallery discover tour), uma visita mediada por Tanja Ganga, educadora do museu.20 

			Além disso, participei como público, mas também com o olhar de pesquisadora, de atividades desenvolvidas pelo serviço educativo do British Museum. E, nas inúmeras exposições que visitei, não pude deixar de tomar nota do uso e da finalidade das imagens, inclusive do próprio Museum of London, que frequentei para além das observações com os grupos escolares. 

			O diário de campo de Londres trouxe em sua análise, dentre outras reflexões, o contexto do sujeito que lê a imagem, que vê o discurso expositivo, que depara a visualidade da exposição. Ainda que os dados dos dois museus estudados, Museu Paulista e Museum of London, não possam ser comparados a título de análise, pude experienciar o que tantas vezes notei nos estudantes ao adentrarem [32] no Museu Paulista frente à suntuosidade do palácio de Bezzi,21 seus olhares admirados e questionadores. 

			Com todos esses dados em mãos, bibliográficos e documentais, surgiu a vontade de a escrita ser propositora como seria uma visita mediada a uma exposição – eu mediadora, você, leitor, expectador. Eu, propositora de reflexões e experiências, de memórias e histórias, de leituras de imagens, a partir de apontamentos extraídos dos diários de campo, que ora são analisados como dados, ora exemplificam discussões teóricas, bem como as imagens que fazem parte deste trabalho.

			Assim, no primeiro capítulo, este livro/exposição apresenta a discussão de conceitos fundamentais para nossas reflexões. Primeiro, uma divergência semântica entre o adjetivo histórico e a locução adjetiva de história utilizada para designar o tipo de museu que estou investigando abre caminho para considerações acerca da própria história dessa instituição e sua vinculação à formação dos Estados nacionais. Para tanto, conto com alguns autores, especialmente: Ulpiano Meneses (1994), Ana Claudia Brefe (2005) e Dominique Poulot (2003), que fundamentam a contextualização dos museus de História; Michel Foucault (2007) amplia essa contextualização quando, a partir de minhas leituras, proponho refletir sobre a relação entre o surgimento das Ciências Humanas e sua musealização; ainda, colaboram para pensarmos sobre a relação entre museus e Estados nacionais, juntamente com Brefe, Tony Bennet (1995) e, sobre a visualidade operando como vetor na construção da nacionalidade, com Meneses e Brefe, sustenta a discussão Peter Burke (2004), especialmente no que se refere à utilização das imagens pela História.

			É na visualidade dos museus de história nacionais que estão representados os valores da cultura hegemônica,22 de modo que para [33] discutir o conceito de representação, apresentar seus possíveis significados, Foucault (2008b) é mais uma vez solicitado a inspirar e provocar a partir da definição de “representação” extraída do dicionário de filosofia de Abbagnano (2007). Entender que a leitura de tais representações abarca diferentes contextos se faz necessário para adentrarmos os meandros dos estudos da cultura visual e iniciarmos uma problematização da visualidade nos museus de história, ainda no primeiro capítulo, discussão que proponho a partir dos aportes de John Walker e Sarah Chaplin (1997), Eilean Hooper-Greenhill (2000), William Mitchell (2002) e Nicholas Mirzoeff (2009, 2011). 

			A seguir, no segundo capítulo, pretendo falar da visualidade para o ensino/aprendizagem da História, levando em consideração a relação imagem/ história discutida anteriormente e fazendo um recorte temporal semelhante ao feito para discutir o surgimento dos museus de história. Assim, três possibilidades da educação em museus são apresentadas: o ensino intuitivo, a educação patrimonial e a mediação cultural, de forma cronológica, não a substituição de um processo pedagógico pelo outro, mas também apontando permanências no tempo de tais propostas. Para abordar o método intuitivo, também chamado “lições de coisas”, faz-se necessário entender que o método foi elaborado para a educação escolar, mas o museu é entendido como um forte aliado; assim, com o aporte teórico de Dermeval Saviani (2010), discuto o método intuitivo enquanto ideia educacional, e Heloísa Barbuy (1999) auxilia na transposição das “lições de coisas” da escola para o museu. Entender “as coisas das lições” de História é importante, pois é nesse momento que a imagem assume definitivamente sua função ilustrativa, como Burke (2004) aponta para a historiografia e Circe Bittencourt (2008a, 2008b) para os livros didáticos. A ideia de ver para aprender tem permanências no tempo, que serão comentadas.

			Ainda no segundo capítulo, discutirei a metodologia de Educação Patrimonial (HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 1999), sua aplicabilidade, a noção de patrimônio e a proposta do museu construtivista de George Hein (2005). Estaríamos deixando de lado o foco no objeto e passando para o sujeito? Esta é [34] uma pergunta-chave para entender a proposta de educação como mediação, com a qual compartilho, que será discutida a partir do aporte teórico de alguns autores, entre eles: Ana Mae Barbosa (2015), Bernard Darras (2009) e Hooper-Greenhill (1999).

			Por fim, no terceiro capítulo, após a discussão de conceitos e de formas de relacionar imagens e história, especialmente na educação, sendo o museu de história um dos locais desse processo, será o momento de, a partir das reflexões advindas de uma expografia provocadora, retornar ao Museu Paulista e imaginar propostas de mediação que considerem as ideias de contravisualidade (MIRZOEFF, 2011), dissenso (RANCIÈRE, 2014) e sintoma (DIDI-HUBERMAN, 2010a), numa perspectiva que envolva o processo ensino/aprendizagem, estabelecendo um diálogo com a pedagogia do evento proposta por Atkinson (2011). Tal exercício de imaginação não tem o objetivo de julgar o trabalho já realizado e especular outras possibilidades, mas sim partir do que foi observado e propor reflexões em sintonia com as ideias dos autores citados e também de Imanol Aguirre (2008) na provocação sobre o acesso ao patrimônio e, ainda Rancière (2011) quando propõe uma educação emancipadora.

			Imaginando aqui uma visita, o momento do acolhimento estaria no final: espero ter provocado algumas inquietações e curiosidades, e convido a prosseguirmos neste livro/exposição a partir de minha mediação em forma de escrita, com um simples vamos lá? O convite está posto.

			[35] [image: ]

			Figura 1 – Museu of London Docklands, início da exposição.

			Fonte: Fotografia da autora. Dez. 2013.

			

			
				
					1	Sobre os conceitos: educação formal, não formal e informal, importante acrescentar que entendo o trabalho educativo em museus e exposições realizado por uma equipe de profissionais da instituição como educação não formal, pois, não possui a formalidade do currículo escolar, apesar de estar aliado a ele em muitos casos, e também não possui a informalidade de uma visita sem o trabalho dos educadores da instituição (ALENCAR, 2008). E, apesar das diferentes denominações acerca da função do educador de museu, irei me referir ao profissional como educador e/ou mediador, especialmente por compartilhar a ideia de educação como mediação, o que será discutido no segundo capítulo.

				

				
					2	Vale ressaltar que muitos museus e instituições culturais se preocupam também com o “olhar” do público não vidente, trabalhando com materiais táteis e catálogos ou folhetos em Braille. E, na maioria das vezes, essa preocupação se origina nos setores educativos.

				

				
					3	“O museu é uma instituição permanente, aberta ao público, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, que adquire, conserva, pesquisa, expõe e divulga as evidências materiais e os bens representativos do homem e da natureza, com a finalidade de promover o conhecimento, a educação e o lazer.” Definição de museu segundo o ICOM (International Council of Museums). Disponível em: <http://www.museus.gov.br/os-museus/o-que-e-museu/>. Acesso em: 15 dez. 2014.

				

				
					4	Opto, no decorrer do texto, por respeitar as grafias de época de citações do início do século XX.

				

				
					5	No original: “Objects in museum collections may embody the ideas and values of past social formations. In analysing the interpretation of visual culture during the present day, it will be important to consider how far, and in which dimensions, past interpretations, past understandings, are still being circulated”.

				

				
					6	Realizei pesquisa de campo no Museu Paulista para este livro, bem como acompanhei o trabalho do Serviço de Atividades Educativas (SAE/MP), o que será explicitado no decorrer do livro.

				

				
					7	Importante destacar o ano de publicação do artigo de Lopes (1991), a última década do século XX que pode ser percebida como um momento no qual as ideias de liberdade estão aflorando, pelo fim da ditadura militar, eleições diretas, a nova constituição promulgada em 1988 e as discussões da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, “momento marcado por descentramento e desconstrução das ideias anteriores” (SAVIANI, 2010, p.428). Nesse contexto, Lopes se propõe a criticar os velhos modelos de museu e ensino tradicional.

				

				
					8	Durante minha pesquisa de campo no Museu Paulista (que será explicitada no decorrer deste livro) fiz um levantamento a partir das avaliações respondidas por professores que levaram seus alunos àquele museu. Constatei que a maioria dos professores que agendam visita lá justifica sua escolha utilizando os verbos “relacionar” e “ver” o conteúdo estudado em sala de aula (ALENCAR, 2014).

				

				
					9	O Museu Paulista encontra-se fechado para obras desde 2014. Ainda assim, o SAE/MP continua em atividade com ações pontuais ligadas à educação patrimonial. Além disso, a exposição estudada por mim dificilmente sofrerá profundas alterações, uma vez que o prédio é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), como será explicado no Capítulo 3.

				

				
					10	Entrevista realizada em 13 de junho de 2012. Na época em que realizei a pesquisa de campo (2012), Denise Peixoto era a única educadora e supervisionava a equipe de estagiários do SAE. Posteriormente, em dezembro de 2012, outra educadora foi contratada e em dezembro de 2013 houve a contratação de um técnico de apoio educativo.

				

				
					11	Entre 6 de agosto e 9 de novembro de 2012, passei a observar o trabalho de mediação cultural, às segundas-feiras nas reuniões de formação da equipe, manhã e tarde, e às quartas-feiras, nas visitas com grupos escolares, também nos dois períodos.

				

				
					12	O que, de fato, aconteceu, na única vez em que fotografei um grupo escolar durante uma visita, com um objetivo específico, as minhas anotações ficaram com lacunas. Além disso, não posso negar a subjetividade dos registros visuais, como discutirei no livro.

				

				
					13	Extraído do diário de campo do Museu Paulista, 22 out. 2012. Optei por apresentar minhas reflexões extraídas do diário de campo da mesma forma que apresento trechos da entrevista ou falas de mediadores e alunos, porque, como assinala Vianna (2007, p.33), “O observador, como participante no evento, não é apenas um pesquisador. Ele próprio é sujeito da pesquisa; assim, seus sentimentos e emoções constituem também dados”.

				

				
					14	Os roteiros de visita eram: 1. Desvendando o Museu, para alunos dos 1o, 2o e 3o ano do Ensino Fundamental, explora os espaços expositivos: “A Cidade-Comércio”, “Sala de Visitas”, “Sala de Jantar e Cozinha” e “Quarto”; 2. A cidade se transforma, para alunos dos 4o e 5o ano, explora os espaços expositivos: “Serviços Públicos em São Paulo”, “Sala de Visitas”, “Sala de Jantar e Cozinha” e “Quarto”; 3. Universo do trabalho, para alunos dos 6o e 7o ano, explora os espaços expositivos: “Serviços Públicos em São Paulo”, “Maquete do Edifício do Museu” e “A Cidade-Comércio”; 4. A História do Brasil segundo Affonso Taunay, para alunos dos 8o e 9o ano, explora os espaços expositivos: “Saguão”, “Escadaria” e “Salão Nobre”; e 5. Um olhar sobre a pintura histórica, para alunos do Ensino Médio, explora os espaços expositivos: “Imaginar o Início”, “Criando os Heróis Paulistas” e “Salão Nobre”.

				

				
					15	Durante este trabalho de campo a equipe de mediadores oscilou em quantidade por causa de algumas saídas durante o semestre. No início havia 13 estagiários.

				

				
					16	O Programa Cultura é Currículo da FDE (Fundação para o Desenvolvimento da Educação) é um conjunto de ações definidas pela Secretaria de Estado de Educação de São Paulo que disponibiliza verba para que as escolas da rede pública possam incluir em suas atividades programas culturais. As visitas a museus e exposições recebem o nome de Lugares de aprender: a escola sai da escola. Informações disponíveis em: <http://www.saopaulo.sp.gov.br/orgaos/fundacoes_fde> e <http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/>. Acesso em: 1 abr. 2015.

				

				
					17	É o mesmo museu, com o acervo dividido em dois prédios, um na região central e o outro na região oeste (Docklands). As exposições são diferentes, abordam temas diversos da História de Londres, da mesma forma os conteúdos desenvolvidos pelos mediadores, mas é o mesmo setor educativo para os dois locais, a mesma estrutura, inclusive os educadores, que são freelances, atuam nos dois locais, como me explicou uma das gerentes do departamento educativo, Orlagh Muldoon (Secondary Manager School). Importante acrescentar aqui que, da mesma forma que o SAE/MP desenvolveu os roteiros de vistas dialogando com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de História, as propostas para os grupos escolares no Museum of London também procuram dialogar com o currículo escolar britânico. 

				

				
					18	Living Roman London, London Docklands at war, Jack the Ripper’s London, Slavery: London and beyond.

				

				
					19	Black death drama, Victorian Walk, Christmas Carol, Jack the Ripper’s London.

				

				
					20	Não voltei a observar atividades do departamento educativo da National Portrait Gallery, pois a instituição não se mostrou receptiva à minha proposta.

				

				
					21	“Palácio de Bezzi” era um nome pelo qual o museu também ficou conhecido na época de sua construção e inauguração como monumento à Independência, por causa do nome do engenheiro-arquiteto que o projetou: Tommaso Gaudenzio Bezzi. O projeto foi apresentado em 1881 (BREFE, 2005, p.20).

				

				
					22	O conceito de cultura hegemônica a que me refiro está relacionado aos valores da cultura dominante, historicamente transmitidos por museus e escolas. Esse conceito está presente nas ideias de Antonio Gramsci a respeito de hegemonia cultural. A crítica aos mecanismos de dominação cultural está atrelada à proposta de educação emancipadora que será discutida neste livro.
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